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Resumo

Uma parcela da população do país têm alguma relação direta ou indireta com pessoas com deficiência
ou mobilidade reduzida, porém, poucos são os estudos que abordam esse assunto, apesar da área do
turismo ter grande fatia da pequena parcela desses estudos. De acordo com dados do IBGE, mais de
506 mil brasileiros são portadores de deficiência visual e, além disso, sofrem algum tipo de separação
ainda na sociedade. O presente estudo tem como objetivo principal a compreensão de como se dá a
participação de pessoas com deficiência visual na prática turística através da vivência destes diante de
possíveis limitações encontradas nos principais espaços urbanos da cidade de Natal/RN. Através do
objetivo teve-se a pretensão de realizar levantamento dos principais equipamento de lazer turístico e
espaços urbanos de Natal e assim analisar a hospitalidade da cidade através das condições de
mobilidade e acessibilidade dos equipamentos turísticos neles localizados comparando a realidade
encontrada com as propostas de políticas públicas sugeridas para o grupo em questão no último Plano
Nacional do Turismo (2018-2022); Debater possíveis alternativas para adaptação dos equipamentos
turísticos para uma melhor experiência por parte dos deficientes visuais. Para obtenção dos resultados
desta pesquisa será utilizado o método de observação in loco com ajuda de pesquisa bibliográfica. Ao
abordar a temática, tem-se a pretensão do surgimento de novos políticas que amparem as necessidades
dos deficientes, tendo em vista que todos têm o direito ao lazer, porém são impossibilitados por falta
de serviços voltados para a sua deficiência. Apesar de ajudar com essas questões, o fenômeno turístico
ainda corrobora com esse acesso limitado, tendo assim sua parcela de desafios cotidianos. O que se
percebe são pessoas que ainda são vulneráveis e aqui se quer analisar a possibilidade de acesso dessas
pessoas seja no âmbito físico, social, educativo e entre outros, para o fácil acesso do turismo e o lazer.
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